RELATÓRIO CONSOLIDADO DE COMENTÁRIOS E SUGESTÕES

CONSULTA PÚBLICA N° 10/2016 – de 26/5/2017 a 5/6/2017
	Consulta Pública para obter subsídios e informações adicionais sobre a alteração da Resolução ANP nº 40, de 25 de outubro de 2013, que estabelece as especificações das gasolinas de uso automotivo e as obrigações quanto ao controle da qualidade a serem atendidas pelos diversos agentes econômicos que comercializam o produto em todo o território nacional.

	#
	AGENTE

ECONÔMICO
	COMENTÁRIO 

OU SUGESTÃO
	DESCRIÇÃO

	1
	IBP
	COMENTÁRIO:

Art. 1º
	O IBP concorda com a suspensão dos procedimentos relativos à aditivação compulsória da gasolina até que seja concluído o estudo de reavaliação do processo de aditivação compulsória de toda a gasolina automotiva comercializada no território nacional.

É de suma importância garantir que um grupo de trabalho seja formado, representando todos os agentes econômicos do mercado de combustíveis, para realização de tal estudo.

Outrossim, propomos que seja definida uma agenda de trabalho com as seguintes fases: 

Fase 1: Validação da viabilidade ou não da aditivação total;

Fase 2: Em caso de ser viável e, ser validada a aditivação total, essa fase seria para definir as regras e procedimentos para validação técnica do aditivo junto à ANP e os agentes econômicos envolvidos.

	2
	BRASKEM
	INCLUSÃO:

REGULAMENTO TÉCNICO ANP Nº 3/2013
Tabela 1 Especificações das gasolinas Comum e Premium.
Característica Teor de Benzeno:

Incluir como método para análise de benzeno os métodos ASTM D5134 e ASTM D6729
	Maior flexibilidade para realização das análises.

	3
	BRASKEM
	INCLUSÃO:

REGULAMENTO TÉCNICO ANP Nº 3/2013
Tabela 1 Especificações das gasolinas Comum e Premium.
Período de Indução:

Incluir como método referência para análise de Período de Indução o método ASTM D7525
	Menor tempo de análise, possibilitando a emissão do laudo para o cliente com maior agilidade.


